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RESUMO 
 
 A produção comercial do surubim Pseudoplatystoma corruscans vem crescendo cada vez 

mais no país, onde vários são os aspectos relacionados ao cultivo dessa espécie, que requer 

cuidados extremos, principalmente nas fases iniciais, das quais, embora seja grande o número de 

indivíduos produzidos numa única desova, os organismos são extremamente frágeis. A substituição 

de várias espécies de plânctons nas dietas das larvas, por outras menos dispendiosas, ou seja, dietas 

artificiais vem sendo alvo de diversas pesquisas. O sucesso no cultivo, está diretamente relacionado 

a uma alimentação de qualidade, e em quantidades suficientes às necessidades específicas de cada 

espécie. O experimento foi realizado, durante o período de 08  a 19 de fevereiro de 2007, na Estação 

de Piscicultura do Itiúba, pertencente à  Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco 

e do Parnaíba – CODEVASF, no Município de Porto do Colégio, Alagoas-AL. As larvas utilizadas 

foram obtidas, a partir de, reproduções induzidas de P. corruscans. O objetivo foi de verificar, o efeito 

de diferentes dietas, na sobrevivência, crescimento e ganho de peso do Pseudoplatystoma 

corruscans nos primeiros dias de vida. Após a eclosão, as larvas foram estimadas (10.000 em cada 

unidade),  acondicionadas em incubadoras tipo funil com capacidade de 200 litros, cobertas com telas 

tipo “sombrite”, e fluxo de água mantido a 8 litros/minuto. Após a abertura da boca, na primeira 

alimentação até o final do experimento, foram oferecidas quatro dietas distintas, com quatro 

repetições, numa freqüência de 12 vezes ao dia (de duas em duas horas), num experimento 

inteiramente casualizado. As dietas constaram de diferentes itens alimentares: (Dieta 1) – 8g de gema 

de ovo crua, de galinha (O); (Dieta 2) - 4g de branchoneta Dendrocephalus brasilliensis, em pó (B); 

(Dieta 3) – 8g de gema de ovo crua e 4g de náuplios de Artemia (OA); (Dieta 4) - 4g de náuplios de 

Artemia sp (A). Foram elaborados modelos de regressão linear múltipla, utilizando análise de 

variância conjunta (ANOVA) baseada no teste F de Snedecor e efetuados os testes de comparação 

de médias, análise de variância (baseada no teste F), para verificar a similaridade nos três primeiros 

dias das larvas, com diferentes dietas. No primeiro dia do experimento as larvas apresentaram peso e 

comprimento médios de 0,34 ± 0,01 mg e 4,1 ± 0,06 mm, respectivamente. O melhor resultado, foi 

obtido com o tratamento gema de ovo crua+náuplios de Artemia (OA), alcançando 4,9 ± 0,31 mg, 

15,4 ± 0,52 mm e 81,23 ± 0,52 % de sobrevivência média, sendo 6% superior em relação a dieta com 

náuplios de Artemia no quesito sobrevivência não havendo diferença significativa(p<0,01), e 40% 

superior  em relação ao tratamento com a dieta branchoneta em pó, havendo diferença significativa 

(p<0,01). Os resultados obtidos possibilitam concluir, para as condições de cultivo estabelecidas, 

quando relacionadas ao crescimento e sobrevivência das larvas, a dieta à base de náuplios de 

Artemia, pode ser substituída sem prejuízos, pela dieta à base de gema de ovo crua, durante os três 

primeiros dias de alimentação de larvas de Pseudoplatystoma corruscans minimizando assim, os 

custos de produção nesta fase. 
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ABSTRACT 

 

 The commercial production of the surubim Pseudoplatystoma corruscans is growing more and 

more at the country, where several they are mainly the aspects related to the creation of that species, 

that it requests cares ends, in the initial phases, of the which, although it is big the number of 

individuals produced in an only spawning, the organisms are extremely fragile. The substitution of 

several plânctons species in the diets of the larvas, for other less costly, in other words, artificial diets 

are being white of several researches .O success in the cultivation, is directly related the a quality 

feeding, and in enough amounts to the specific needs of each species. The experiment was 

accomplished, during the period 08 to 19 February of, 2007, in the Station of Fish farming of Itiúba, 

belonging to the Company for Development of the San Francisco and of Parnaíba�- CODEVASF, in 

the Municipal district of Porto Real do Colégio, Alagoas-Al. The used larvas were obtained, to leave, 

induced reproductions of P. corruscans. The objective was of verifying, the effect of different diets, in 

the survival, growth and earnings of weight of the Pseudoplatystoma corruscans in the first days of life. 

After the appearance, the larvas were estimated (10.000 in each unit), conditioned in incubators type 

funnel with capacity of 200 liters, covered with screens type " sombrite ", and flow of water maintained 

to 8 L/min. After the opening of the mouth, in the first feeding until the end of the experiment, four 

different diets were offered, with four repetitions, in a frequency of 12 times a day (of two in two hours), 

in an experiment entirely casual. The diets consisted of different alimentary items: (Diet 1) – 8g of raw 

egg yolk, of chicken (O); (Diet 2) - 4g of brachoneta, Dendrocephalus brasilliensis, in �������� (B); 

(Diet 3) -8g of raw egg yolk and 4g of Artemia sp. náuplios (OA); (Diet 4) - 4g of náuplios of Artemia sp 

(A). models of multiple lineal regression were elaborated, using analysis of united variance (ANOVA) 

based on the test F of Snedecor and made the tests of comparison of averages, variance analysis 

(based on the test F), to verify the similarity in the first three days of the larvas, with different diets. In 

the first day of the experiment the larvas presented medium weight and medium length of 0,34 ± 0,01 

mg and 4,1 ± 0,06 mm, respectively. The best result, it was obtained with the treatment raw egg yolk 

+Artemia nauplios, reaching 4,9 ± 0,31 mg, 15,4 ± 0,52 mm and 81,23 ± 0,52% of survival measured, 

being 6% superior in relation to diet with Artemia nauplios in the requirement survival not having 

differentiates signification (p <0,01), and 40% superior in relation to the treatment with the diet 

powdered branchoneta, having significant difference (p <0,01). The obtained results make possible to 

end, that in these cultivation conditions, a diet to the base of raw egg yolk, it can be used as food, 

during the first three days of feeding of larvas of surubim Pseudoplatystoma corruscans, being able to, 

to be substituted without damages, when related to the growth and survival of the larvas, minimizing 

like this, the production costs in this phase. 

�
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1. INTRODUÇÃO 

 A aqüicultura brasileira, só há pouco tempo, vem dando ênfase para espécies 

de peixes nativos, como é o caso do surubim, Pseudoplatystoma corruscans, ordem 

dos siluriformes, subordem siluroidei, compreendendo treze famílias, das quais, sete 

ocorrem no rio São Francisco (BRITSKI et al., 1988). A família Pimelodidae, possui 

formas muito diversificadas. O gênero Pseudoplatystoma, incluem os peixes de 

couro (SANTOS & GODINHO, 1994), apresentando ótima aceitação no mercado, 

devido à excelente palatabilidade, e ausência de espinhos intramusculares em sua 

carne (GONÇALVES & CARNEIRO, 2002).  

 

 

 A importância ecológica do Pseudoplatystoma corruscans pode ser 

evidenciada, pelo fato de ele ser, o segundo maior peixe predador da bacia do 

Paraná e o primeiro da Bacia do São Francisco (TAVARES, 1997). Outro aspecto é 

o fato, da espécie ocupar um habitat crescentemente alterado pelas ações 

antrópicas, com grandes riscos de desaparecimento ( MARQUES 1993).  

 

 

 Por ser um peixe reofílico, a degradação de seu ambiente nativo, levado pelas 

construções de represas, assoreamento dos rios, poluição e a intensificação da 

pesca predatória, são os principais fatores que contribuem para o declínio das 

populações naturais do surubim (CAMPOS, 2007). É necessário para tal, 

desenvolver técnicas eficazes e econômicas, quanto a sua reprodução e 

principalmente na larvicultura, seja para aqüicultura, ou repovoamento (PÉREZ, 

2001).  
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 O surubim é uma das espécies de peixe de água doce, que possui grande 

importância econômica e de demanda, pelos consumidores, aqüicultores em 

potencial, e historicamente na produção da pesca das regiões onde ocorre 

(MIRANDA & RIBEIRO, 1997).  

 

 

 Por alcançar grande tamanho, atingindo peso corporal acima de 100 kg, vem 

despertando um crescente interesse por este peixe na piscicultura, é comercializado 

também, como um peixe ornamental (KUBITZA, 1995), e está entre as espécies que 

apresentam maiores demanda e importância nos mercados do Brasil, Colômbia e 

Venezuela (LOPES et al., 1996; FOWLER, 1950). 

 

 

 O Pseudoplatystoma corruscans possui barbilhões, um par maxilar, e dois 

pares mentonianos. O primeiro raio da nadadeira dorsal, e das nadadeiras peitorais, 

se constitui de um forte acúleo (BRITSKI et al., 1988). É piscívoro, realiza grandes 

migrações reprodutivas de novembro a janeiro, apresenta desova total, quando as 

chuvas são intensas e a temperatura da água atinge seu pico (SATO, 1997; 

CEMIG/CETEC, 2000). 

 

 

Segundo Sato et al. (1997) o Pseudoplatystoma corruscans requer cuidados 

extremos, principalmente nas fases iniciais, das quais, embora seja grande o número 

de indivíduos produzidos numa única desova, os organismos são extremamente 
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frágeis. Somente, a partir, do final dos anos 80 conseguiram-se reproduções 

induzidas, e bem sucedidas com o surubim.  

 

 

 O sucesso na obtenção de larvas, por outro lado, não viabilizou a criação 

desse peixe em cativeiro, pois, a partir, da completa reabsorção do saco vitelino, a 

grande maioria das larvas não consegue sobreviver (SANTOS & GODINHO, 1994). 

A larva nasce muito pequena 2,69 ± 0,01mm, com dificuldades de obtenção do 

primeiro alimento exógeno, sendo esta, a fase crítica na larvicultura (LANDINES, 

2003).  

 

 

 Problemas como, o pequeno tamanho da larva, e de sua boca, reduzem 

demais o espectro de alimentos de boa qualidade, que podem ser oferecido em 

tamanho muito reduzido (MELO, 1994).  O canibalismo é um dos principais fatores 

de entraves, para a produção de alevinos de espécies nativas brasileiras, estando 

relacionada à ocorrência de canibalismo com a densidade de estocagem, e 

alimentação (LUZ e ZANIBONI, 2001).  

 

 

 De acordo com Basile-Martins (1984), um dos maiores problemas enfrentados 

na produção de alevinos de espécies nativas brasileiras, está relacionado à fase de 

larvicultura. A substituição de várias espécies de plânctons nas dietas das larvas, por 

outras menos dispendiosas, ou seja, dietas artificiais vem sendo alvo de diversas 

pesquisas (BROMAGE e ROBERTS, 1995; BORGES, 2005). 
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 O cultivo de espécies de plânctons como: Microcrustáceos – Artemia, 

Cladóceros, Moina, Rotíferos- Brachionus, entre outros, tornam o cultivo de larvas de 

peixes muito oneroso (RADÜZ, 1999). Tem sido constante a busca de 

microorganismos de água doce para alimentação na aqüicultura (LOPES, 1998).  

 

 

 A utilização do microcrustáceo Dendrocephalus brasilliensis, vem preencher 

esta lacuna; conhecida como branchoneta, fonte alimentar alternativa para a 

produção de espécies carnívoras, principalmente, pelo seu alto valor protéico, 

comparando-se e/ou até mesmo, superando a de organismos empregados 

convencionalmente (LOPES, 2002). 

 

 

 Segundo Sipaúba-Tavares (1994) evidencia que o cultivo em massa da 

branchoneta, D. Brasilliensis, pode minimizar as dificuldades, e aumentar a 

produtividade de alevinos, principalmente na larvicultura e alevinagem de peixes 

carnívoros.  A farinha de branchoneta pode ser uma alternativa para a aqüicultura, 

pois, possui valor protéico em torno de 67% de proteína bruta, superando o da 

Artemia 61,60%, e se mostra com níveis protéicos suficientes para suprir as 

necessidades, não só de peixes carnívoros, mas também de outros animais 

aquáticos (LOPES, 2002).   
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 A procura de alimentos inertes, para a utilização em larviculturas de peixes, 

vem sendo alvo de pesquisas de vários autores. Borges (2005) utilizando uma dieta 

a base de ovo de galinha cru e cozido, obteve um ótimo resultado, com a espécie 

Symphysodon  sp. alcançando uma sobrevivência de 91,98%.  

 

 

 Segundo Englert (1998), o ovo é um alimento completo e altamente nutritivo, 

possui vitaminas, aminoácidos e minerais.  O ovo em pó possui em média 47,35% 

de proteína, superior a muitas fontes protéicas, além de ser de alto valor biológico 

(FIGUEIREDO, 2001; EGG PRODUCTS, 2005). A proteína do ovo foi considerada 

durante muito tempo, a proteína padrão pela Organização para Alimentos e 

Agricultura da Organização Mundial de Saúde - FAO-OMS (FAO, 1991; VIEIRA, 

2000; FIGUEIREDO, 2001). 

 

 

 Um dos principais motivos, das experiências consagradas sobre alimentação 

artificial, é encontrar substituto ao alimento vivo, em qualquer estado ontogênico do 

peixe (RADÜZ, 1999). Na alimentação de larva de peixes é prática utilizar diferentes 

tipos de alimentações, e diferentes tamanhos à medida que a larva cresce, evitando 

assim, trocas bruscas de um tipo de alimento, pelo outro.  

 

 

  Conhecer a preferência alimentar das larvas em diferentes estágios, e 

desenvolver um regime alimentar estável, representa para a larvicultura, umas das 
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últimas barreiras para o êxito da propagação artificial, de várias espécies de peixes 

(ALVAREZ, 1998).      

 

 

 O objetivo deste trabalho foi verificar o efeito de diferentes dietas, na 

sobrevivência, crescimento e ganho de peso do surubim Pseudoplatystoma 

corruscans, nos primeiros dias de vida, visando estabelecer um protocolo para esta 

fase e minimizar os custos de produção durante a larvicultura.   

 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 
 

2.1 Larvicultura 

 Técnicas existentes na larvicultura são predominantemente, dependentes de 

alimentos vivos, que requerem cuidados especiais e monitoramento freqüente, 

tornando-se muito dispendiosas (SORGELOOS et al., 1983). A praticidade e 

eficiência do manejo alimentar, trabalhado em relação à alimentação com 

organismos vivos, como Rotíferos e Panagrellus sp. entre outros, devem ser mais 

investigados (BORGES, 2005). 

 

 

 Segundo Sato (1999), em uma fêmea de surubim Pseudoplatystoma 

corruscans, a relação entre a quantidade de ovócitos/g de ovo, é em média de 2.500 

ovócitos/grama de ovo. Isso significa dizer que, o ovo é muito pequeno (diâmetro 

médio de 0,96±0,11mm), conseqüentemente, a larva nasce muito pequena, 2,51 mm 

(NAKATANI et al., 2001; LANDINES et al., 2003), 2,69 ± 0,01mm, com dificuldades 
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de obtenção do primeiro alimento exógeno, sendo esta, a fase crítica na larvicultura 

da espécie (LANDINES, 2003). 

 

 

 A criação de larvas é o período mais sensível na vida dos peixes. As 

dificuldades são devidas, principalmente, ao pequeno tamanho inicial das larvas 

(ULIANA, 2001). As larvas podem viver somente do seu vitelo por um curto período 

de tempo, seguido de um curto período de alimentação mista, endógena e exógena, 

que vai sendo substituída completamente pelo consumo de alimento externo 

(ROTTA, 2003).  

 

 

 A utilização de zooplâncton, como a primeira alimentação exógena de larvas, 

é considerada a mais importante fonte alimentar para muitas espécies de peixes 

(WOYNAROVICH e HÓRVAT 1983; BASILIE-MARTINS, 1984; WOYNAROVICH, 

1986; SIPAÚBA-TAVARES, 1988; CASTAGNOLLI, 1992; BARBOSA, 1996), 

independentemente do hábito alimentar do peixe, na forma adulta. Segundo Rotta 

(2003), esta fonte é constituída de organismos planctônicos, como as algas 

unicelulares, protozoários, rotíferos, microcrustáceos, copépodos, cladóceros entre 

outros. 

 

 

 Vários autores (BASILE-MARTINS, 1984; CASTAGNOLLI, 1992; 

FREGADOLLI, 1993; SIPAÚBA-TAVARES e ROCHA, 1994; LUZ e ZANIBONI, 
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2002), relatam que a larvicultura de peixes nativos brasileiros é, ainda hoje, fator de 

estrangulamento na criação de várias espécies.  

 

 

 A larvicultura de muitas espécies de peixes vem sendo feita, baseada no uso 

de alimento vivo, natural ou cultivado (RADÜNZ,1999). A sobrevivência, dentro de 

um sistema de criação de larvas, é afetada principalmente pela falta de alimento 

(FURUYA et. al., 2001). A alimentação de larvas é considerada uma das fases mais 

difíceis da aqüicultura (NRC, 1993).  

 

 

 A etapa de larvicultura dos peixes, da qual depende a produção de alevinos 

de qualidade e em larga escala, apresenta muitos problemas e os insucessos são 

freqüentes, sendo o fator alimentar o de maior importância (CESTAROLLI et al., 

1997; JOMORI, 1999), principalmente, na alimentação das larvas nos primeiros dias 

de vida (DIAS et al., 1988; ROTTA, 2003). 

 

 

 O sucesso no cultivo está diretamente relacionado, a uma alimentação de 

qualidade, e em quantidades suficientes às necessidades específicas de cada 

espécie (PIEDRAS e POUEV, 2004). A abundância de determinado alimento no 

ambiente, nem sempre indica a disponibilidade real para os peixes, e isso pode ser 

decorrente da existência de barreiras físicas, de tamanho e habilidade de escape da 

presa (SENHORINI, 2002).       
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2.2 Enzimas digestivas  

 Kubitza (1997) cita a importância do alimento natural na fase de larvicultura, 

pois apresenta grande valor nutricional, uma vez que os peixes em ambientes 

naturais conseguem balancear suas dietas, escolhendo itens que melhor supram 

suas exigências. 

 

 

 O zooplâncton possui enzimas necessárias para o seu crescimento e 

sobrevivência, pois, as enzimas proteolíticas do próprio zooplâncton, são liberadas 

pela ação física dos processos de captura e ingestão pelas pós-larvas (KUBITZA, 

1995; 2002). 

 

 

 Segundo Kubitza (1995); Rotta (2003), essas enzimas exógenas 

desencadeiam a hidrólise das proteínas, estimulando a secreção de enzimas 

endógenas pelo trato digestório das pós-larvas, que são substrato dependente, 

desenvolvendo o trato digestório das mesmas.  

 

 

 Brandt (1991) relata a presença das enzimas necessárias para a digestão de 

proteínas, antes do inicio da alimentação exógena, na espécie carnívora, Striped 

bass Morone saxatillis, demonstrando que, dietas artificiais produzem crescimento 

normal desta espécie.  
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2.3 Absorção do saco vitelino  

 Santos e Godinho (1994), informaram que a completa absorção do saco 

vitelino, ocorre em torno do quinto dia de vida, sob condições experimentais com 

larvas de Pseudoplatystoma corruscans. Landines et al. (2003) observaram a 

completa absorção do saco vitelínico, 60 horas após a eclosão. A temperatura tem 

um efeito importante no metabolismo, acelerando ou retardando o tempo de cada 

estágio das larvas.  

 

 

 Segundo Balon (1986); Neilson et al. (1986); Courtois e Dodson (1986); 

Kjorsvik et al. (1991), larvas se alimentam via oral antes da completa absorção do 

vitelo.  Yin (1991), utilizando larvas de Clupea harengus observou que as larvas 

começam a comer, seis dias após a eclosão, e dois dias antes de completar a 

absorção do vitelo; definindo que, o “ponto de não retorno” (tempo máximo sem 

alimento com possibilidade de recuperação) ocorre 3 dias após a completa absorção 

do vitelo. 

 

 

2.4 Primeira alimentação da larva 

 Segundo Alvarez (1998), o início da nutrição exógena é um processo muito 

importante e se caracteriza por altas mortalidades, cuja diminuição é um dos 

objetivos primordiais no desenvolvimento de tecnologias para produção de alevinos, 

pois assegura uma sobrevivência adequada ao final do período larval.  
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 A maioria dos problemas de sobrevivência na larvicultura é devido à boca 

relativamente pequena das larvas eclosionadas e sua reserva limitada de vitelo. Por 

isso que o primeiro alimento é muito importante, inclui-se seu tipo, tamanho, 

quantidade, qualidade e o momento da sua introdução (ALVAREZ, 1998).O trato 

digestivo das pós-larvas de alguns peixes é bastante rudimentar, ainda na transição 

entre vitelo, alimento endógeno, e alimento externo, exógeno (RANDÜNZ, 1999). 

 

 

 De acordo com Rotta (2003), a habilidade de um organismo para digerir 

partículas de alimento, depende da presença, e da quantidade apropriada de 

enzimas digestivas. Como as pós-larvas, iniciam a ingestão de alimento antes da 

absorção do vitelo, e do seu total desenvolvimento gástrico, muito pouco se 

aproveita do alimento inicialmente ingerido. 

 

 

 As larvas podem viver somente do seu vitelo por um curto período de tempo, 

seguido, de um curto período de alimentação mista (endógena e exógena), que vai 

sendo substituída completamente pelo consumo de alimento externo (ROTTA, 

2003). 

 

 

 De acordo com Mangetti (2002), na espécie Pseudoplatystoma corruscans, a 

partir, do 3º dia a larva já contém em seu trato digestível alimento exógeno. Próximo 

do 11º dia de vida o estômago está bem pregueado, e pode ser observada a 

formação de glândulas gástricas. A partir, de 7º dias o intestino da larva pode ser 
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dividido em três segmentos. E conclui que, a partir, do 3º dia de vida, ocorrem 

diversas diferenciações no trato digestível em bucofaringe, esôfago, esboço de 

estômago e intestino. 

 

 

 Rotta (2003), também reporta que quando a boca das larvas se abre, o ar é 

ingerido para encher a vesícula gasosa (bexiga natatória), iniciando-se uma grande 

atividade alimentar, mesmo com o saco vitelínico ainda não completamente 

absorvido e, portanto, ainda suprindo a larva com energia. Há uma mudança do 

movimento natatório vertical, para o horizontal, quando a maior parte do saco 

vitelínico estiver absorvido. Tão logo isto ocorra, deve ser dado às larvas alimentos 

vivos ou ração artificial. No surubim Pseudoplatystoma corruscans isto ocorre a partir 

do segundo dia após a eclosão.  

 

 

2.5 Freqüência alimentar 

 Segundo Luz (2005), um aspecto pouco estudado na larvicultura de peixes 

nativos, e que afetam a sobrevivência das larvas, é a freqüência de alimentação. 

 O efeito da freqüência alimentar foi descrito por vários autores (KESTMONT e 

AWISS, 1989 com Gobio gobio; HAYASHI et. al., 2004; JOMORI, 1999 com o 

lambari Astyanax bimaculatus; FURUSAWA, 2002 com o pacu Piaractus 

mesopotamicus e do cachara Pseudoplatystoma fasciatus. Pienar (1990) escreveu 

que o canibalismo, pode ser controlado por uma simples alteração na disponibilidade 

de alimento. 
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 Quando as pós-larvas consomem todo o vitelo, e passam a utilizar alimento 

exógeno, o intestino é curto, e as células da mucosa intestinal são pouco 

diferenciadas, de modo, que a digestão é muito rudimentar. A absorção de 

nutrientes ocorre por pinocitose de macromoléculas, e essas são posteriormente 

digeridas no interior dos enterócitos. Como o intestino é pequeno, o alimento é retido 

no trato digestivo apenas por um curto período de tempo. Como as pós-larvas 

possuem um pequeno tempo de permanência do bolo alimentar, no aparelho 

digestivo devido ao seu tamanho ser muito reduzido, o esvaziamento pode ocorrer 

dentro de 2 a 9 horas, o que indica que o fornecimento de alimento, deve ser mais 

freqüente do que para os adultos (ROTTA, 2003).  

 

 

 As pós-larvas ingerem mais alimento por unidade de peso que os peixes 

adultos, consumindo de 300% a 50% por dia, comparado com 10% a 1% do peso 

corporal dado aos alevinos. Logo, para distribuir esta grande quantidade de alimento 

durante a larvicultura, é comum que este seja fornecido de 10 a 24 vezes ao dia ou 

de forma contínua. Outro aspecto que explica uma maior freqüência na alimentação, 

é que a maioria dos ovos que dão origem às larvas dos Teleósteos, são numerosos 

e diminutos, possuindo, conseqüentemente, uma pequena reserva vitelínica para a 

construção do seu corpo, o que exige uma alimentação mais intensa e freqüente na 

fase inicial da vida (ROTTA, 2003). 

 

 



 23 

 A freqüência de alimentação, também pode ter uma importante influência 

quando as larvas de peixes de água doce são alimentadas com organismo de água 

salgada, como rotífero Brachionus plicatilis ou Artemia sp. pois, estes animais, 

quando colocados em água doce, sofrem choque de salinidade sobrevivendo pouco 

tempo, fato que pode afetar o consumo pelas larvas (PORTELLA, 2000). 

 

 

2.6 Tamanho da boca e do alimento 

 Na maioria das espécies de peixes, devido à diferença de tamanho entre 

larvas e adultos, a principal mudança consiste no tamanho dos alimentos, que pode 

vir ou não, acompanhada de mudanças da natureza do alimento. Considerando o 

pequeno tamanho das larvas, a maioria das espécies tem em comum, a utilização de 

plâncton como primeiro alimento (ZAVALA-CAMIN, 1996).  

 

 

 A alimentação de larvas possui limitações, uma delas é o tamanho do 

alimento para a ingestão (LAVENS e SORGELOOS, 1996). Segundo SONG et al. 

(2005), na primeira alimentação, o tamanho da boca da larva, tem uma relação 

positiva com o tamanho do alimento. 

 

 

 Saber a dimensão da boca é muito importante, pois, pode-se fornecer o 

alimento em partículas muito grandes quando se tratar de ração artificial, ou presas 

grandes demais para a larva ingerir, quando dado zooplâncton nativo, podendo as 

larvas morrerem de subnutrição (ROTTA, 2003). 
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 O tamanho das partículas das dietas utilizadas na alimentação de pós-larvas, 

necessárias para a máxima resposta ao ataque, e para o melhor crescimento, são 

diretamente proporcionais ao tamanho do peixe. Uma relação entre o tamanho da 

boca, e o tamanho ideal do alimento preferido pelos peixes, fica geralmente entre 

40% e 60% da largura da boca. Para as carpas, as rações iniciais possuem 

partículas com intervalo de tamanho entre 50 e 100 µm. De maneira geral, as 

microalgas possuem um tamanho entre 2 e 20 µm, os rotíferos de 50 a 200 µm, e as 

Artemias de 400 a 8.000 µm (ROTTA, 2003). 

 

 

  É necessário determinar o tamanho das partículas requeridas pelas larvas da 

espécie de trabalho (ALVAREZ, 1998). Hunter (1984) estimou que o tamanho ideal 

das partículas, da primeira alimentação de larvas de peixes, deve representar 25% 

de diâmetro da abertura da boca. Shirota (1970) diz que este diâmetro representa 

50% -70% de abertura da boca.    

 

 

 O tamanho dos organismos utilizados na alimentação deve estar de acordo 

com a boca das pós-larvas, que é geralmente, menor de 100 micras, dependendo do 

peixe (VAZQUEZ, 2001). Mendiola e Gomes (1980) estudando larvas de Engraulis 

ringens, observou que na primeira alimentação, o alimento tem que ser pequeno, de 

14 a 20 µm não aceitando plâncton maior de 80 µm, e entre larvas não alimentadas 



 25 

ou com alimento inadequado, 50% morreu aos 5 dias de vida e 80% aos 8 dias de 

vida.  

 

 

2.7 Branchoneta Dendrocephalus brasiliensis e Artemia sp.: itens alimentares 

na larvicultura 

 Conhecida regionalmente como camarãozinho e brancneque, a branchoneta 

Dendrocephalus brasiliensis, é um microcrustáceo, sua ocorrência é notada em 

regiões do Médio e Baixo São Francisco (LOPES, 1998). Segundo Salazar et al. 

(2003), o uso de espécies de crustáceo anostraca dulceaquicolas como fonte de 

alimento na aqüicultura, poderá representar uma alternativa econômica ao uso da 

Artemia sp. 

 

 

 De acordo com Lopes (2002), a branchoneta trouxe soluções para a 

popularização das técnicas de propagação artificial de peixes carnívoros, servindo 

como alimento vivo, para as fases iniciais de larvicultura e alevinagem. Tendo em 

vista, a grande importância desses peixes para a execução de programas de 

repovoamento de grandes reservatórios, e também para utilização na própria 

piscicultura intensiva, tem sido constante a busca de microorganismos de água doce 

com características semelhantes à Artemia, tais, como: fácil obtenção, grande 

atratividade, e que atenda os requerimentos nutricionais de espécies como surubim, 

dourado, pacamã, matrinxã, tucunaré, entre outras. 

 A utilização de náuplios de Artemia é citada, como uma ótima opção para 

algumas espécies brasileiras, como o surubim Pseudoplatystoma corruscans 
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(LOPES et al., 1996; BERHR e HAYASHI, 1997; LEONARDO et al., 2000;  

PIOVEZAN, 1994); a piracanjuba Brycon orbignyanus, o cascudo Hoplosternum 

littorale (RAMNARINE, 1994), o mandi-amarelo Pimelodus maculatus (LUZ, 2000) e 

o pacu Piaractus mesopotamicus (JOMORI, 2001), entre outros.  

 

 

 A Artemia também possui alto valor nutricional, 40-60% de proteína, e uma 

adequada composição de aminoácidos, os cistos têm entre 200-300 µm de diâmetro, 

possui uma coberta não digerível, o córion (ALVAREZ, 1998). Por ser um organismo 

de água salgada, a Artemia, tem seu tempo de vida limitado em água doce. Esse 

fato acarreta a mortalidade dos náuplios, podendo provocar problemas de qualidade 

da água durante a larvicultura, além de limitar o tempo de exposição do alimento 

vivo às larvas (LUZ e PORTELA, 2002). 

 

 

 Na criação comercial de peixes ornamentais, as Artemias são utilizadas na 

alimentação de pós-larvas grandes ou de alevinos (VAZQUEZ, 2001). Os cistos de 

Artemia possuem as vantagens práticas de um alimento seco, o tamanho do cisto 

200-250 µm, é menor que o tamanho do náuplios de Artemia 470-550 µm 

(PERSOONE & SORGELOOS, 1980). 

 

 

  Segundo Alvarez (1998), há no mercado cistos com altos teores de PUFA, e 

outros que, devem ser enriquecidos, com emulsões a base de óleo de fígado de 

pescado, e/ou com produtos comerciais como Super Selco® e DHA Super Selco® 
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como também, com proteínas, protein Selco®, vitaminas, microalgas, entre outros. O 

momento ideal para ministrar náuplios de Artemia varia com a espécie, as 

dificuldades confrontadas com as cápsulas “córion”, e os ovos não eclodidos de 

Artemia, causam obstruções intestinais e até ruptura do abdômen.  

 

 

2.8 Copépodos, Rotiferos e Nematóides na alimentação de larvas de peixes 

 Os copépodos constituem um alimento fundamental para larvas de peixes 

marinhos. Os copépodos pelágicos marinhos Euterpina acutifrons e Oithona spp. 

são pequenos, e passam a maior parte de seu ciclo de vida, como náuplio e 

copepodito, variando entre 50-100 µm, e os bentônicos, como Tisbe spp. e Tigriopus 

spp. Possuem níveis altos de proteína 44-52%, aminoácidos livres e alta composição 

de PUFA (ALVAREZ, 1998). 

 

 

 Watanabe et al. (1983); Uys e Hecht (1985) afirmam que o zooplâncton, é a 

principal fonte de alimento na fase de larvicultura, e que os rotiferos, perfazem 90% 

da dieta de larvas da maioria das espécies de peixes. 

 

 

 Pessoa e Klein (1999) destacam a importância dos rotiferos, como alimento 

básico para larvas de praticamente todos os organismos aquáticos. O Cultivo de 

Brachionus plicatilus, se tornou um aspecto indispensável de muitas larvicultura de 

peixes marinho. Este organismo é excelente, como primeiro alimento para larva de 

peixe, por causa de seu tamanho 125 µm a 300 µm, e velocidade de natação lenta, 
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bem como, hábito de ficar suspenso na coluna de água favorecendo a predação 

(BOEING, 2006).   

 

 

 Segundo Alvarez (1998), o tamanho do rotífero Brachionus rotundiformis, tipo 

“S” e “SS” está entre 80-130 µm,  e dos “L” como o Brachionus plicatilis 130-340 µm, 

e possui  em média 28% de proteína, podendo também ser enriquecido. 

 

 

 O nematóide Panagrellus redivivus, também utilizado na larvicultura, possuem 

aproximadamente 0,5 a 2,0 mm de comprimento, e 0,05 mm de diâmetro, com uma 

média de peso seco por indivíduo de 0,11 µg, comparando a Artemia, com 

aproximadamente 2,69 µg cada (BOEING, 2006).   

 

 

2.9 Alimentação com larvas de peixes forrageiros. 

 Zaniboni e Barbosa (1992) recomendam que as pós-larvas de jaú Paulicea 

lutkeni, sejam mantidas em tanques aerados, durante três dias, em baixas 

densidades de estocagem, sendo alimentadas com larvas forrageiras, para garantir 

baixa mortalidade e ausência de canibalismo.  Na larvicultura do matrinxã e dourado, 

também é usado larvas de peixes (curimatã, piau, tambaqui, entre outros) para 

alimentação. 

Takata (2007), diz que apesar do bom desempenho de crescimento  

apresentado pelos juvenis de Pseudoplatystoma corruscans alimentados com larvas 

forregeiras, sua utilização não é recomendada devido à baixa taxa de sobrevivência 



 29 

e à alta taxa de canibalismo que induz, e ainda com maiores custos de produção por 

juvenil. 

 

 

2.10 Canibalismo  

 O canibalismo é um dos principais entraves, para a produção de alevinos de 

espécies nativas brasileiras, estando relacionada à alimentação e densidade de 

estocagem (LUZ e ZANIBONI, 2001). Freqüência alimentar e disponibilidade do 

alimento (PIENAAR, 1990). Segundo Portella (2000), o surubim 

Pseudoplatystoma corruscans é tão voraz, que se não for fornecido alimento 

suficiente, as larvas começam a praticar canibalismo dentro de poucas horas.� 

 

 

De acordo com Pienaar (1990), o canibalismo pode estar relacionado à 

turbidez da água, intensidade de luz e existência de refúgios.  

 

 

 Hecht e Pienaar (1993), observaram que o canibalismo durante a larvicultura 

e alevinagem pode ser controlado através de várias técnicas, como a alimentação 

até a saciedade, freqüência ótima de alimentação, tamanho apropriado e distribuição 

homogênea do alimento, uso preferencial de alimento vivo e densidades de 

estocagem adequadas. 
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2.11 Alimento vivo e seus entraves. 

2.11.1 Custos  

 Randüz (1999) cita que o fator limitante, é a capacidade para a produção em 

massa de fito e zooplâncton. O cultivo de fitoplâncton e zooplâncton necessita de 

cuidados, controles que o encarece, e ainda requerem uma alta velocidade de 

produção, sujeita as necessidades das larvas, sobre tudo em grandes escalas 

(ARAOS-DZUL et al., 2000). 

 

 

O cultivo de espécies de plâncton, como: cladóceros (Moina), rotíferos  

(Brachionus), e microcrustáceos (Artemia), tornam o cultivo de larvas de peixes  

muito oneroso. Este tipo de criação apresenta problemas, quando o zooplâncton, 

não é disponível em tamanho, qualidade e quantidades convenientes. Um dos 

principais motivos, das experiências consagradas à alimentação artificial, é encontrar 

substituto ao alimento vivo (RADÜNZ, 1999). O uso do alimento vivo representa 

mais de 50% dos custos de produção de larvas de peixes. (ALVAREZ, 1998). 

 

 

 A Artemia sp. constitui-se, num dos itens mais onerosos do sistema de 

produção de larvas (JOMORI, 2001). A substituição do uso de Artemia sp., por 

outros produtos menos dispendiosos, vem sendo alvo de diversas pesquisas 

(BROMAGE e ROBERTS, 1995; BORGES, 2005). 
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2.11.2 Introdução de parasitos 

 A coleta de zooplâncton, em tanques ou viveiros externos é seguidamente 

irregular em quantidade, qualidade, e sua distribuição podem introduzir parasitas, e 

patógenos nos sistemas de cultivo (RADÜNZ, 1999), predadores (ADEYEMO et al., 

1994), Foliaceus sp. Argulus sp., etc., copépodos parasitas Lernaea sp. 

Lernaeascus, etc. (URUP, 1994; KUHLMANN, 1981; LAVENS e SORGELOOS, 

1996). 

 

 

 Os procedimentos comumente empregados para algumas espécies, ainda 

apresentam o problema de predação de larvas, quando soltas diretamente em 

viveiros de cultivo, reduzindo significativamente a produção final de alevinos 

(BASILIE-MARTINS, 1984). 

 

 

2.12 Alimento artificial  

 Randüz (1999); Soares et al. (2000), citaram que estudos com a utilização de 

alimentos inertes, para que possam substituir parcial, ou totalmente os alimentos 

vivos, tem sido alvo de pesquisa de vários autores. Dietas artificiais vêm sendo 

utilizadas de forma decisiva, no cultivo de peixes como fator de sustentabilidade 

ecológica, ou de viabilidade técnico-econômica da atividade (COLDEBELLA e 

RADÜNZ , 2002).  
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 Pesquisas sobre alimentação artificial fornecem subsídios, a métodos que 

visem à micro encapsulação, de dietas balanceadas desde os primeiros dias de vida 

(FILHO, 2001). É preciso revisar o conjunto de técnicas de criação utilizadas, e 

desenvolver técnicas adaptadas aos alimentos artificiais, e aos problemas 

específicos encontrados quanto ao seu uso, como, por exemplo, frações 

granulométricas pequenas <75-50 µ (RADÜNZ , 1999). 

 

 

 A tendência de usar dietas artificiais micro encapsuladas, ou micro 

particuladas é cada vez maior, e se deve levar em consideração, o tamanho das 

partículas, já que as larvas selecionam seu alimento em função do seu estado 

ontogênico (ARAOS-DZUL et al., 2000; JONES et al., 1979; CAVICCHIOLI, 2000). 

 

 

 A ração deve ser em pó, e até mesmo finamente pulverizada, dependendo do 

tamanho da boca das pós-larvas (VAZQUEZ, 2001). Por outro lado, o 

desenvolvimento de dietas artificiais para larvas de peixes nativos, esbarra nos 

problemas de falta de conhecimento adequado sobre as exigências nutritivas, bem 

como, sobre a palatabilidade, e adequação das partículas à cavidade bucal das 

larvas (RADÜNZ, 1999). 

 

 Portanto, na troca das dietas natural para a artificial, deve-se considerar, além 

do estádio de desenvolvimento do peixe, uma série de características do alimento a 

ser ofertado, como o tamanho da partícula, o comportamento físico na água, a 
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atratividade, a digestibilidade, e a composição nutricional, como também, ser 

economicamente viável (ROTTA, 2003). 

 

 

2.13 Densidade na incubadora, qualidade da água e profilaxia 

 De acordo com Zaniboni (1992), o cultivo intensivo de pós-larvas, em 

condições de laboratório, pode ser realizado pelo período de 7 a 10 dias, sendo 

recomendadas, densidades entre 15 e 30 pós-larvas/litro, com a inclusão de alimento 

natural ou artificial, e controle total da qualidade da água. 

 

 

 Catharin (2003) obteve a maior sobrevivência (50%) com a espécie P. 

corruscans no sétimo dia, em uma densidade de 40 larvas/litro, e não observou 

relação direta entre a densidade de estocagem, e a sobrevivência, em uma faixa de 

5 a 80 larvas/litro nesta fase de criação. Nas tecnologias intensivas de produção de 

peixes marinhos, se utilizam em média de 50 a 100 larvas/litro, com grande fluxo de 

água (ALVAREZ, 1998). 

 

 

 Um outro fator limitante na larvicultura é a manutenção da qualidade da água, 

a qual é necessário conciliar com a distribuição regular e abundante de alimento. 

(RADÜNZ, 1999). A renovação da água no sistema de criação, e a facilidade de 

remoção de dejetos e limpeza das unidades de criação, são importantes, para limitar 

o desenvolvimento de microorganismos indesejáveis (BERGOT, 1986). 
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 Em sistemas intensivos de produção de alevinos do surubim 

Pseudoplatystoma corruscans, procura-se sempre manter o ambiente de cultivo 

limpo, a fim de se manter as condições de sanidade (LOPES et al., 1996). 
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O experimento foi realizado na Estação de Piscicultura do Itiúba - Companhia de 
Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba – CODEVASF, no município de 
Porto Real do Colégio, Alagoas. O objetivo foi de verificar o efeito de diferentes dietas na 
sobrevivência, crescimento e ganho de peso do Pseudoplatystoma corruscans nos primeiros 
dias de vida. Foram acondicionadas 10.000 larvas em incubadoras de 200 litros, cobertas com 
telas “sombrite” e fluxo de água a 8 L/min. Oferecendo quatro dietas, com quatro repetições, 
doze vezes ao dia. (dieta 1) 8g de gema de ovo crua de galinha (O); (dieta 2) 4g de 
branchoneta (Dendrocephalus brasilliensis) em pó (B); ( dieta 3) 8g de gema de ovo crua e 4g 
de náuplios de Artemia (OA); (dieta 4) 4g de náuplios de Artemia sp. (A). No primeiro dia, as 
larvas apresentaram peso e comprimento médio de 0,34 ± 0,01 mg e 4,1 ± 0,06 mm, 
respectivamente. Em relação ao peso médio, comprimento e sobrevivência, os melhores 
resultados foram obtidos com o tratamento (OA), alcançando 4,9 ± 0,31 mg; 15,4 ± 0,52 mm 
e 81,23 ± 0,52 %. Não houve diferença significativa (p<0,01), em relação à sobrevivência na 
dieta (A), e diferenciando-se significativamente (p<0,01), em relação à dieta (B). Portanto, em 
relação aos parâmetros crescimento e sobrevivência das larvas, pode-se utilizar a dieta à base 
de gema de ovo crua, até o terceiro dia de vida, do Pseudoplatystoma corruscans, 
minimizando os custos de produção nestas condições de cultivo.  

 
Palavras-chave: Pseudoplatystoma corruscans, larvicultura, alimentação, Dendrocephalus 
brasilliensis, Artemia, gema de ovo.    
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Ao afeito a curto prazo, todas as dietas são diferentes, sendo a dieta à base 

de branchoneta em pó, bastante inferior no parâmetro sobrevivência. Os resultados 

obtidos possibilitaram concluir, para as condições de cultivo estabelecidas, que a 

dieta à base de gema de ovo crua, pode ser oferecida sem problemas, até o terceiro 

dia de vida das larvas de Pseudoplatystoma corruscans, substituindo a dieta à base 

de náuplios de Artemia utilizada.  

 

 

 A partir dessa perspectiva, é importante levar em consideração a metodologia 

do manejo utilizado nesta pesquisa; pois, foi usada, uma tela tipo “sombrite” em cima 

das incubadoras, com função de cobri-las, podendo ter influenciado no 

comportamento das larvas, em relação ao fotoperíodo. A profilaxia das incubadoras 

foi feita, diariamente. Como também, a freqüência alimentar, ofertando-se doze 

vezes por dia. 

 

 

 A resposta obtida no presente trabalho, em relação à sobrevivência, 

procedente das larvas alimentadas com a dieta à base de branchoneta em pó, pode 

ter sido influenciada, pelos prejuízos causados, no momento do processamento. É 

aconselhável diminuir o tamanho da partícula, passando pelo um processo de 

pulverização.  

 

 

 Freqüentemente, até o décimo dia de vida, foram coletadas larvas e 

acondicionadas devidamente, para um próximo trabalho sobre desenvolvimento 

larval. Também seria interessante utilizar as mesmas dietas, comparando-as, com 
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uma outra metodologia de manejo, freqüência alimentar e processamento das 

dietas.  

 

 

 Seria interessante investigar, se o uso de gema de ovo crua, pode favorecer 

ou não, na formação de um “biofilme” dentro das incubadoras, se é benéfico, 

servindo de alimentação no início da vida das larvas. Ou se, serve de meio de 

cultura para bactérias patogênicas. E se, a troca de incubadoras, minimiza estes 

efeitos.  

 

 

 É possível recomendar, a utilização das demais dietas estudadas, até o 

décimo dia de vida das larvas de Pseudoplatystoma corruscans, sendo as mesmas 

combinadas; como no caso de uma dieta à branchoneta em pó e gema de ovo crua. 

Pois, não se deve desconsiderar, o valor de 70% de proteína encontrada na dieta, à 

base de branchoneta em pó, utilizada.  

 

 

 Outros aspectos como microdietas, dietas microencapsuladas, adição de 

enzimas microencapsuladas��teste de estresse, exames bromatológicos das dietas e 

das larvas, início da absorção das dietas, com exames utilizando carbono, entre 

outros, devem ser estudados futuramente. 

 No mais, a pesquisa e os resultados da mesma, foram bastante satisfatórios e 

relevantes, podendo ser somada as demais já existentes para a espécie estudada 

Pseudoplatystoma corruscans, na expectativa futura de um entendimento total do 

seu ciclo biológico. É de fundamental importância, conhecer outras preferências 

alimentares, que contribuam diretamente para os primeiros estágios de 
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desenvolvimento, e que possam ser substituídas por outras dietas normalmente 

utilizadas de elevado custo.  
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